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Quem  sou  eu  para  julgar? 

Pergunta  papa  sobre  homossexuais,  em  entrevista  pâcos 
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3  cidades  da  RMC  estão 
entre  as  melhores  do  país 

Qualidade  de  vida.  Valinhos,  Vinhedo  e  Americana  estão  entre  as  20  cidades  do  Brasil  que  têm  bons  índices  de  desenvolvimento  humano, 
o  qual  engloba  renda,  educação  e  saúde.  Campinas  está  na  28^  posição.  IDHM  brasileiro  dobrou  nos  últimos  20  anos,  diz  ONU  páccb 


NAO  FORAM  OS  FREIOS 


Perícia  feita  ontem  descarta  falha  mecânica 
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Instituto  de  Criminalística  fez  um  comparativo  entre  o  onibus  do  acidente  com  um  similar.  Trabalhos  duraram  tres  horas  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Câmara  de  Vereadores  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Legislativo 
vai  investigar 
'painel-fantasma' 

Sindicância  vai  apurar  a  compra 
de  equipamentos  para  painel 
que  nunca  foi  adquirido  pág.o2 

Operação  Blecaute 
deixa  delegacias 
sem  atendimento 

Civis  cruzaram  os  braços  ontem 
por  duas  horas,  em  protesto  por 
melhores  condições  de  trabalho  pág.o4 
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Após  TCE,  Câmara 
investigará  painel 


Sindicância.  Legislativo  vai  apurar  gasto  de  R$  285,7  mil  com 
equipamentos  para  painel  de  votação  que  nunca  foi  comprado 


A  Presidência  da  Câmara  de 
Vereadores  de  Campinas  in- 
formou ontem  que  vai  ins- 
taurar uma  sindicância  para 
investigar  a  responsabilida- 
de sobre  a  compra  de  equi- 
pamentos e  contratação  de 
cursos  para  um  painel  ele- 
trônico  de  votação  que  nun- 
ca chegou  a  ser  adquirido. 

A  decisão  foi  tomada 
após  o  TCE-SP  (Tribunal  de 
Contas  do  Estado  de  São 
Paulo)  ter  julgado  irregu- 
lares as  licitações,  as  notas 
de  empenho  e  os  atos  que 
somaram  um  valor  de  R$ 
285,7  mil. 

O  início  dos  trabalhos, 


R$  80 

mil  era  o  valor  máximo  de 
contratação  das  empresas  para 
dispensar  a  licitação  para  o 
"equipamento-fantasma". 


porém,  depende  da  oferta 
de  funcionários.  De  acordo 
com  a  Câmara,  os  servido- 
res efetivos  estão  envolvi- 
dos em  outras  sindicâncias 
que  apuram  irregularidades 
no  Departamento  de  Com- 
pras. A  previsão  é  a  de  que 
os  trabalhos  que  estão  em 


tramitação  sejam  encerra- 
dos nos  próximos  dias. 

O  caso 

Em  20011,  durante  a  ges- 
tão do  ex-presidente  do  Le- 
gislativo, Pedro  Serafim 
(PDT),  a  Câmara  fez  com- 
pras fracionadas  para  o 
"painel-fantasma". 

O  parcelamento  dos  valo- 
res desobrigou  a  Casa  a  fa- 
zer uma  licitação  -  e  para  o 
TCE  isso  foi  irregular. 

As  empresas  envolvidas 
na  compra  estão  sendo  in- 
vestigadas pelo  Ministério 
Público. 
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Compras  do  Legislativo  estão  no  furacão  da  apuração  i  thomaz  marostegan/metro 


Internado 


Sem 
previsão 
de  alta 

O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  83  anos, 
segue  internado  no 
UDI  Hospital,  em  São 
Luís  (MA),  com  infecção 
respiratória  aguda. 
Segundo  o  último 
boletim  médico,  não  há 
previsão  de  alta,  mas  o 
senador  responde  bem  ao 
tratamento. 


Cotações 


Selic 

(8,50%) 


Dólar 

+  0,61% 
(RS  2,27) 

Bovespa 

-0,42% 
(49.212  pts) 

Euro 

+  0,44% 
(R$  2,99) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Roubo  a  carro-forte  será  debatido 


A  concentração  de  rou- 
bos a  carros-fortes  na  RMC 
(Região  Metropolitana  de 
Campinas)  será  debatida 
na  quinta-feira,  às  lOh,  na 
Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas. 

Para  o  encontro  foram 
convidados  os  representan- 
tes das  polícias  Federal,  Mi- 


litar, Civil,  Guarda  Muni- 
cipal, além  dos  líderes  dos 
sindicatos  de  Transportes 
de  Valores  e  o  dos  Vigilan- 
tes Patrimoniais. 

A  reunião  é  resultado  de 
um  pedido  de  ajuda  do  Sin- 
dForte  (Sindicato  dos  Tra- 
balhadores em  Serviço  de 
Carro-forte)  em  razão  da  in- 


segurança instaurada  entre 
os  funcionários  das  empre- 
sas de  transportes  de  valo- 
res e  os  funcionários. 

Apenas  neste  ano  seis  fa- 
mílias de  vigilantes  foram 
sequestradas  e  os  carros- 
-fortes  foram  assaltados.  A 
última  ação  dos  bandidos 
foi  na  semana  passada. 


A  intenção  da  audiência 
pública  é  cobrar  medidas 
dos  comandos  das  polícias 
para  tentar  reduzir  os  cri- 
mes desta  modalidade,  se- 
gundo o  vereador  Marcos 
Bernadelli  (PSDB),  que  vai 
coordenar  a  reunião  junta- 
mente com  o  colega,  Tico 
Costa  (PP). 


"Este  é  um  trabalho  ten- 
so por  natureza.  Só  que  com 
tantos  roubos,  o  medo  to- 
mou conta  de  todos.  O  pro- 
blema é  que  ninguém  dá 
respostas  sobre  o  porquê  de 
tantos  crimes  aqui  nas  cida- 
des", diz  o  diretor  do  sindi- 
cato, Lúcio  Cláudio  Lima. 
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CASO  SANASA 

O  juiz  da  3a  Vara  Criminal  Nelson  Bernardes  Júnior  diz 
que  até  outubro  deve  dar  a  sentença  final  do  processo  do 
Caso  Sanasa  -  denúncia  do  Ministério  Público  que  apon- 
tou um  suposto  esquema  de  fraudes  em  contratos  pú- 
blicos na  empresa  municipal.  A  previsão  é  feita  após  a 
Justiça  liberar  a  tramitação  do  processo  que  havia  sido 
suspenso  em  abril  deste  ano.  Entre  os  que  respondem  es- 
tão a  ex-primeira-dama  de  Campinas,  Rosely  Nassim  Jorge 
Santos.  O  caso  de  corrupção  da  empresa  foi  denunciado 
pelo  ex-presidente  Luiz  de  Aquino.  De  acordo  com  a  de- 
núncia do  MP,  os  agentes  públicos  cobravam  propina  que 
variava  entre  5%  a  12%  do  valor  do  contrato  a  ser  fechado. 
O  ganhador  das  licitações  era  combinado  previamente  em 
salas  fora  da  Sanasa. 


Subsídio  à  tarifa  no  papel? 

A  demora  do  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB)  em  regulamen- 
tar o  subsídio  que  vai  custear  parte  da  redução  da  tarifa  de 
ônibus  de  R$  3,30  para  R$  3,00  tem  sido  motivo  de  questio- 
namento. Hoje  a  prefeitura  repassa  R$  36  milhões  ao  ano  pa- 
ra pagar  as  despesas  com  gratuidade  de  idosos  e  deficientes. 
Com  a  diminuição,  os  empresários  pediram  R$  100  milhões. 
O  governo  disse  que  vai  dar  R$  71  milhões.  O  secretário  de  Re- 
lações Institucionais,  Wanderley  Almeida,  disse  que  ninguém 
precisa  se  preocupar  porque  o  repasse  será  feito.  É  uma  ques- 
tão de  tempo...  Só  que  para  isso,  os  vereadores  precisam  vol- 
tar do  recesso,  aquela  'folguinha'  em  julho,  para  que  eles  pos- 
sam votar  o  projeto  de  lei  que  autoriza  o  Executivo  a  repassar 
o  subsídio  às  empresas  de  ônibus  e  permissionários. 
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RMC  tem  3  cidades  entre 
as  20  do  Brasil  em  IDHM 

Melhores  do  país.  Va linhos,  Vinhedo  e  Americana  estão  entre  as  cidades  mais  desenvolvidas.  Campinas  é  a  28^  colocada  no  ranking 


Três  cidades  da  RMC  (Re- 
gião Metropolitana  de  Cam- 
pinas) estão  entre  os  20  mu- 
nicípios com  melhor  IDHM 
(índice  de  Desenvolvimento 
Humano  por  Município)  de 
todo  país.  Foi  o  que  trouxe 
o  Atlas  do  Desenvolvimen- 
to Humano  Brasil  2013,  di- 
vulgado ontem  pelo  PNUD 
(Programa  das  Nações  Uni- 
das para  o  Desenvolvimen- 
to) em  parceria  com  o  IPEA 
(Instituto  de  Pesquisa  Eco- 
nómica e  Aplicada). 

Valinhos  é  a  12a  do  país, 
com  IDHM  de  0,819,  segui- 
da por  Vinhedo,  com  0,817. 
Depois  vem  Americana,  na 
19a  colocação,  com  IDHM  de 
0,811. 

Campinas  está  na  28a 
colocação,  com  índice  de 
0,804  -  a  cidade  caiu  em  re- 
lação a  1991,  quando  tinha 
0,811,  na  24a  posição.  Já  a  lí- 
der da  região,  Valinhos,  su- 
biu bastante.  Em  1991  esta- 
va na  62a  posição  (0,780). 

O  IDHM  vai  de  0  a  1. 
Quanto  mais  próximo  do 
0,  pior  o  desenvolvimento. 
Quanto  mais  próximo  do  1, 
melhor.  O  índice  avalia  di- 
versos fatores,  como  saúde, 
renda  e  educação. 

Se  considerado  o  índice 


Melhores  e  piores 


As  10  melhores  do  país: 

•  Pela  ordem:  São 
Caetano  (SP),  Águas 
de  São  Pedro  (SP), 
Florianópolis  (SC), 
Camboriú  (SC),  Vitória 
(ES),  Santos  (SP),  Niterói 
(RJ),  Joçaba  (SC),  Brasília 
(DF)  e  Curitiba  (PR). 

As  lo  piores  do  país: 

•  Começando  pela  última: 
Melgaço  (PA);  Fernando 
Falcão  (MA);  Atalaia  do 
Norte  (AM);  Marajá  do 
Sena  (MA);  Uiramutã 
(RR);  Chaves  (PA); 
Jordão  (AC);  Bagre  (PA); 
Cachoeira  do  Piriá  (PA) 

e  Itamarati  (AM). 


nacional,  o  resultado  é  bas- 
tante positivo.  O  IDHM  bra- 
sileiro dobrou  em  20  anos. 
Saltou  de  0,493  em  1991  pa- 
ra 0,727  em  2010  -  cresci- 
mento de  47%. 

Segundo  o  representan- 
te do  PNUD  no  Brasil,  Jorge 
Chediek,  o  brasileiro  vive 
mais.  "A  melhoria  da  expec- 
tativa de  vida  é  muito  signi- 


REGIÃO  METROPOLITANA  DE  CAMPINAS 

Classificação  de  IDHM  (índice  de  Desenvolvimento  Humano  Municipal)  entre  as 
cidades  da  região  e  posição  em  relação  ao  total  de  municípios  do  Brasil: 


ficativa.  Um  brasileiro  que 
nasce  hoje  tem  expectati- 
va de  vida  nove  anos  maior 
do  que  era  há  20  anos,  prin- 
cipalmente por  uma  que- 
da na  mortalidade  infantil", 
explicou. 

A  diferença  social,  apesar 
de  grande,  também  foi  re- 
duzida em  20  anos,  segun- 
do o  presidente  do  Ipea  e 
ministro  interino  da  Secre- 
taria de  Assuntos  Estratégi- 
cos, Marcelo  Neri:  "o  Brasil 
era  um  dos  países  mais  de- 
siguais do  mundo,  continua 
sendo,  mas  houve  uma  me- 
lhora. Podemos  antecipar 
um  futuro  melhor",  disse. 

A  cidade  que  ocupa  a 
ponta  de  cima  do  ranking 
é  São  Caetano  do  Sul  (SP), 
com  IDHM  de  0,862.  Na  ou- 
tra ponta,  as  piores  cida- 
des são  Melgaço  (PA),  com 
0,418.  Para  se  ter  uma  ideia 
da  distância  económica,  São 
Caetano  tem  IDHM  de  ren- 
da de  R$  2.043.  Já  Melgaço, 
última  dos  5.565  municí- 
pios, tem  IDHM  de  renda  de 
R$  96,25. 
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Prefeitura  de  Campinas  emite 
7,5  mil  novos  carnês  de  IPTU 


A  Prefeitura  de  Campinas 
vai  emitir  7,5  mil  novos  car- 
nês de  IPTU  (Imposto  Pre- 
dial Territorial  Urbano), 
segundo  publicação  no  'Diá- 
rio Oficial'  ontem. 

Orçados  em  R$  32  mi- 
lhões, os  carnês  referem-se, 
em  sua  maioria,  a  imóveis 
novos.  O  restante,  de  acor- 
do com  o  Executivo,  são  de 
imóveis  já  existentes,  mas 
que  tiveram  alguma  alte- 
ração de  área  ou  tipo  de 
construção.  Há  ainda  aque- 
les que  são  identificados  co- 
mo "quitação"  ou  "crédito", 
em  virtude  de  recolhimen- 
tos anteriores  realizados  e 
que  foram  considerados  na 
revisão  dos  lançamentos.  O 
vencimento  da  cota  única 
ou  da  primeira  parcela  pa- 
ra os  carnês  do  exercício  de 


32  mi 

é  o  valor  total  dos  carnes  de 
IPTU  que  serão  emitidos  pela 
Prefeitura  de  Campinas. 


2013  -  casos  de  reemissão  - 
será  dia  16  de  agosto.  Já  re- 
troativos  vencem  antes,  no 
dia  15.  Os  contribuintes  que 
pagaram  em  dia  as  parcelas 
do  IPTU/2012  terão  descon- 
to de  4%  já  aplicados  no  cál- 
culo do  imposto  de  2013.  Já 
aqueles  que  fizeram  a  opção 
pelo  pagamento  da  cota  úni- 
ca e  à  vista,  permanecem 
com  o  direito  aos  descontos 
de  6%  (carnês  do  exercício)  e 
10%  (carnês  retroativos). 
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Contribuinte  com  duvida  deve  ir  ao  Porta  Aberta  i  thomaz  marostegan/metro 


Em  obras 


Trecho  próximo  à 
PUCCficafechado 
até  quarta 

A  rua  Josefina  Gori  Fio- 
rani  -  no  trecho  que 
vai  da  avenida  Ana  Ma- 
ria Silvestre  Adade  à 
rua  José  Geraldo  Cere- 
bino  Christóforo,  pró- 
ximo ao  Campus  I  da 
PUC-Campinas  -  deve 
ficar  fechada  até  quar- 
ta-feira,  dia  31  de  ju- 
lho, das  8h30  até  as 
17h,  até  que  a  Sanasa 
conclua  as  obras  de  im- 
plantação de  rede  de 
esgoto  no  Parque  Fa- 
zenda Santa  Cândida. 

A  Emdec  (Empresa 
Municipal  de  Desenvol- 
vimento de  Campinas) 
indica  que  o  motorista 
seja  feito  pelas  ruas  Flá- 
vio Luiz  Ramos  Fontes 
Cabral  e  Walter  Schmidt. 
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Capacitação 


Ceprocamp 
assina  convénio 
comViracopos 

Será  assinado  hoje,  às 
lOh,  o  convénio  Fumec- 
-Ceprocamp  com  o  Ae- 
roporto Internacional 
de  Viracopos.  De  acor- 
do com  a  prefeitura,  na 
ocasião  será  anuncia- 
da a  criação  de  cursos 
de  capacitação  profis- 
sional. Serão  colocadas 
à  disposição  vagas  nas 
modalidades:  pedreiro 
de  acabamento,  pintor 
e  atendimento  comer- 
cial humanizado.  Além 
do  prefeito  Jonas  Doni- 
zette  (PSB),  participam 
da  cerimónia  a  secretá- 
ria de  Educação,  Solan- 
ge Pelicer;  a  diretora  da 
Fumec,  Darci  Silva;  e  o 
presidente  da  Aeropor- 
tos Brasil,  Luiz  Kúster. 
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Blecaute.  Civis  param  e 
população  fica  desassistida 


Todos  os  492  policiais  civis 
de  Campinas  aderiram  on- 
tem à  Operação  Blecaute  - 
paralisação  de  duas  horas 
por  melhores  condições  de 
trabalho  -,  que  suspendeu 
o  atendimento  à  população 
nos  13  DPs  (Distritos  Poli- 
ciais) e  nas  dez  delegacias 
especializadas  da  cidade. 

Segundo  o  presidente  do 
Sindicato  dos  Policiais  Ci- 
vis da  região  de  Campinas, 
Aparecido  Lima  de  Carva- 
lho, as  condições  de  traba- 
lho já  ultrapassaram  o  limi- 
te suportável.  Os  problemas 
enfrentados  pela  categoria 
vão  desde  o  déficit  de  pro- 
fissionais, que  atinge  princi- 
palmente os  escrivães;  até  a 
falta  de  estrutura  da  corpo- 
ração. "É  um  problema  mui- 
to extenso.  As  delegacias  e 
as  viaturas  necessitam  de 
melhorias.  Precisamos  de 
equipamentos  mais  moder- 
nos para  o  IC  (Instituto  de 
Criminalística);  de  armas 
não  letais  para  utilizar  em 
circunstâncias  que  exigem 
atuação  da  polícia.  E  tudo  is- 
so recai  sobre  a  própria  po- 
pulação", afirma. 

De  acordo  com  o  sindi- 
cato, de  janeiro  a  abril  des- 
te ano  foram  registrados  3 
mil  boletins  de  ocorrência, 
só  que  em  apenas  22%  dos 
casos  foi  aberto  inquérito. 
O  restante  continua  para- 
do, justamente  por  causa  do 
número  insuficiente  de  pro- 
fissionais para  dar  conta  de 
tantas  ocorrências. 

Quem  procurou  a  Polícia 
Civil  ontem,  das  lOh  às  12h, 


7,8  mil 

é  o  deficit  de  profissionais  no 
Estado  de  São  Paulo,  de  acordo 
com  o  sindicato  da  categoria. 
Em  Campinas  é  de  300. 


voltou  para  casa  sem  aten- 
dimento. Foi  o  caso  do  co- 
merciante Lauro  dos  Santos, 
que  foi  assaltado  na  semana 
passada  mas  até  ontem  não 
havia  conseguido  registrar 
o  BO.  "Tentei  pela  internet, 
mas  não  consegui.  Hoje  vim 
até  aqui  e  nada  de  novo", 
comenta.  Policiais  militares 
também  tentaram  registrar 
um  acidente  no  Io  DP  e  fo- 
ram surpreendidos  com  o 
aviso  de  que  os  civis  esta- 
vam de  braços  cruzados. 

Em  resposta,  a  Secre- 
taria de  Segurança  Públi- 
ca do  Estado  disse  em  nota 
oficial  que  respeita  todo  ti- 
po de  manifestação  e  infor- 
mou que  tem  se  empenha- 
do na  negociação  salarial 
com  todas  as  categorias  da 
polícia.  "O  policiais  civis, 
militares  e  científicos  tive- 
ram um  reajuste  de  27,7%, 
no  salário  (15%  em  julho  de 
2011  e  12,7%  em  agosto  de 
2012).  Além  do  reajuste  sa- 
larial, o  Governo  do  Esta- 
do anunciou  um  pacote  de 
benefícios  às  carreiras  poli- 
ciais, com  medidas  para  fa- 
cilitar as  promoções  e  a  va- 
lorização de  carreiras". 

®  METRO  CAMPINAS 


Julgamento  começou  ontem,  no  Fórum  da  Barra  Funda  i  alex  falcão/futura  press 


Perícia  descarta 
falha  no  freio  de 
ônibus  do  viaduto 

Acidente.  Análise  feita  na  tarde  de  ontem  comparou  o  ônibus  que  caiu  do  viaduto 
Miguei  Vicente  Cury  com  um  veículo  similar.  Problema  mecânico  foi  desconsiderado 


A  perícia  do  IC  (Instituto  de 
Criminalística)  descartou 
problemas  mecânicos  ou  fa- 
lhas no  freio  como  as  possí- 
veis causas  do  acidente  com 
um  ônibus  que  despencou 
do  viaduto  Miguel  Vicente 
Cury  na  madrugada  da  úl- 
tima terça-feira,  que  deixou 
um  morto  e  outras  19  pes- 
soas feridas. 

Na  tarde  de  ontem,  foi 
a  vez  do  veículos  passarem 
por  perícia.  Os  técnicos  da 
Polícia  Civil  fizeram  uma 
comparação  do  veículo  com 
um  outro  ônibus  similar. 

Segundo  a  perita  Ânge- 
la Sampaio  de  Mara,  após  a 
apuração  de  ontem,  os  téc- 
nicos trabalham  ainda  com 
a  possibilidade  do  motoris- 
ta estar  abaixo  dos  60  km/h. 

"Não  podemos  esque- 
cer que  chovia",  afirma.  Na 
próxima  semana,  os  peritos 
devem  fazer  a  leitura  das 
marcações  do  tacógrafo  do 
ônibus.  A  expectativa  é  a  de 
que  o  laudo  conclusivo  saia 
em  até  30  dias. 


"0  ônibus  estava  bom. 
0  asfalto  estava  bom.  Só 
que  não  podemos  nos 
esquecer  que  chovia  no 
momento  do  acidente." 

ÂNGELA  SAMPAIO  DE  MARA,  PERITA 

Entenda  o  que  aconteceu 

Na  madrugada  da  última 
terça-feira,  um  ônibus  arti- 
culado da  linha  1.17  -  DICs 
e  Rótula,  seguia  no  senti- 
do Centro,  quando,  por  vol- 
ta das  5h40,  ao  passar  pe- 
lo viaduto  rumo  à  avenida 
Moraes  Sales,  perdeu  o  con- 
trole da  direção  na  curva.  O 
ônibus  derrapou,  quebrou 
a  proteção  de  concreto  e 
caiu  de  uma  altura  de  cer- 
ca de  cinco  metros,  atingin- 
do um  carro  que  estava  es- 
tacionado na  via.  O  porteiro 
José  Antônio  da  Silva,  de  45 
anos,  morreu  durante  o  aci- 
dente. Ele  foi  arremessado 
para  fora  do  coletivo. 

®  METRO  CAMPINAS 


Perícia  durou  três  horas  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


'Cena  do  crime  não  foi 
preservada',  diz  perito 


No  primeiro  dia  da  segun- 
da fase  do  julgamento  do 
massacre  do  Carandiru,  o 
perito  criminal  Osvaldo 
Negrini  disse  que  a  cena 
do  crime  foi  alterada  an- 
tes da  realização  da  perí- 
cia. Negrini  foi  a  primeira 
testemunha  de  acusação  a 
ser  ouvida  no  tribunal.  "As 
celas  foram  limpas  antes 
de  realizarmos  a  perícia", 
afirmou  o  perito. 

Ele  também  disse  que, 
embora  houvesse  marcas  de 
tiros  de  metralhadora  nas 
paredes,  nenhuma  cápsula 
foi  encontrada.  Isso  seria  ou- 
tro indicativo  de  alteração 


"Foi  possível  comprovar 
que  não  havia  disparos 
no  sentido  contrário  da 
marcha  dos  policiais.  Só 
alguns  no  corredor" 

PERITO  OSVALDO  NEGRINI 

da  cena  do  crime. 

Segundo  ele,  não  havia 
indícios  de  que  ocorreu 
confronto  com  os  presi- 
diários, tese  da  defesa  dos 
policiais.  "Se  fosse  assim, 
as  paredes  [dos  corredo- 
res] estariam  repletas  de 
tiros  e  haveria  cadáveres 


de  policiais". 

Ontem  também  foram 
apresentados  vídeos  com 
depoimentos  de  três  deten- 
tos que  sobreviveram  ao 
massacre.  Eles  fazem  parte 
do  rol  de  testemunhas  de 
acusação  e  já  haviam  sido 
ouvidos  em  abril. 

Nos  vídeos,  eles  contam 
que  os  presos  não  reagiram, 
e  que  não  havia  armas  de  fo- 
go em  poder  dos  detentos. 

Nessa  nova  fase,  estão 
sendo  julgados  26  PMs  que 
participaram  da  ação  no  se- 
gundo andar  do  pavilhão, 
onde  73  presos  foram  execu- 
tados. No  total,  111  presos 


foram  assassinados  no  pre- 
sídio, em  outubro  de  1992. 

Em  abril,  o  júri  condenou 
23  policiais  a  156  anos  de 
prisão,  cada  um,  pela  morte 
de  13  detentos.  Todos  recor- 
rem em  liberdade.  Três  poli- 
ciais foram  absolvidos  a  pe- 
dido da  Promotoria. 

O  julgamento  será  reto- 
mado hoje  às  lOh  com  o  de- 
poimento das  testemunhas 
de  defesa.  A  previsão  é  de 
que  o  júri  termine  na  sexta- 
-feira.  Outros  três  julgamen- 
tos ocorrerão  este  ano.  Se- 
rão levados  aos  bancos  dos 
réus  mais  53  policiais  mili- 
tares. ©  METRO 
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GOVERNO  PT  EMPACA  CAR- 
REIRA DE  MÉDICOS  HÁ  9 
ANOS.  Apontado  nas  pes- 
quisas como  o  principal 
problema  do  Brasil,  a  saú- 
de está  longe  de  ser  prio- 
ridade no  governo  PT.  A 
presidente  Dilma  e  seu 
antecessor  Lula  -  que  re- 
cebem tratamento  vip  no 
hospital  Sírio-Libanês, 
em  São  Paulo  -,  travam 
há  nove  anos  projeto  que 
cria  plano  de  carreira  no 
Sistema  Único  de  Saúde. 
A  proposta  foi  elabora- 
da por  comissão  especial 
criada,  ainda  em  2004, 
pelo  Ministério  da  Saúde. 

IGNORADA.  Em  1990,  a  Lei 
n°  8.142  já  determinava 
a  elaboração  do  plano  de 
carreira  no  SUS  para  ga- 
rantir profissionais  e  ver- 
ba aos  municípios. 

REBELIÃO  À  VISTA.  Mem- 
bro de  comissão  especial 
da  MP  'Mais  Médicos', 
Osmar  Terra  (PMDB-RS) 
acredita  que  será  "inevi- 
tável" aprovação  do  pla- 
no de  carreira. 

ABRINDO  COFRE.  O  go- 
verno prometeu  propos- 
ta, até  o  dia  5  de  agosto, 
para  compra  da  Fazenda 
Buriti,  símbolo  da  briga 
entre  índios  e  produtores 
em  MS. 

INDENIZAÇÃO.  A  para- 
naense Bárbara  Oliva  re- 
ceberá R$  24  milhões  de 
indenização  após  cair  da 
moto,  atropelada  por  car- 
ro em  Londres,  em  2008. 
Foi  o  primeiro  caso  na 
mais  alta  corte  britâni- 
ca de  indenização  para  o 
resto  da  vida  que  inclui 
inflação  brasileira,  diz 
advogada  que  ajudou  a 
família. 

ABRIU  A  GUARDA.  O  minis- 
tro Edison  Lobão  (Minas  e 
Energia),  76  anos,  desistiu 
de  sair  candidato  ao  go- 
verno do  Maranhão.  Ele 


"ACHO  QUE 
AINDA  HÁ 
BOLSÕES  DE 
INTOLERÂNCIA 
MUITO  FORTES." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF), 
AO  DIZER  QUE  0  BRASIL  NÃO  ESTÁ 
PREPARADO  PARA  UM  PRESIDENTE  NEGRO 


vai  apoiar  Luis  Fernando 
Silva  (PMDB),  secretário 
de  Infraestrutura  e  candi- 
dato de  Roseana  Sarney. 

ALÔ,  GOVERNO!.  O  depu- 
tado Romário  (PSB-RJ) 
reclama  que  o  governo 
executou  apenas  12%  da 
verba  destinada  aos  di- 
reitos de  pessoas  com  de- 
ficiência: "Peço  explica- 
ções aos  responsáveis  e 
sequer  respondem". 


O  TESTE  NA  JUSTIÇA...  Qua- 
se dois  anos  após  serem 
convidados  a  "prova  de 
conceitos"  ou  "teste  de  ar- 
mas" para  possível  com- 
pra em  2010,  fabricantes 
tentam  acessar  o  parecer 
do  ministério  da  Justiça, 
que  deveria  ser  público. 


PODER  SEM  PUDOR 

Mortes  matadas 


Em  1995,  Zenaldo  Coutinho, 
à  época  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa  do  Pa- 
rá, tomou  um  susto  quando 
lia  requerimentos  dos  cole- 
gas. Deparou-se  com  uma 
solicitação  de  Matildo  Dias: 


"Requeiro  ao  governador 
reforço  da  Segurança  Públi- 
ca no  Município  de  Rondon 
do  Pará.  Só  no  último  fim 
de  semana  houve  cinco  ho- 
micídios, sendo  três  com  ví- 
timas fatais". 


Papa  diz  que  não 
pode  julgar  gays 

Polémica.  'Se  uma  pessoa  é  gay;  busca  Deus  e  tem  boa  vontade,  quem  sou  eu  para 
julgá-la',  afirmou  Francisco  em  entrevista  a  jornalistas  no  voo  de  volta  para  Roma 


Poucas  horas  após  decolar 
de  volta  para  Roma,  o  pa- 
pa Francisco  deu  uma  de- 
claração sobre  a  questão 
da  homossexualidade.  Para 
ele,  os  gays  "não  devem  ser 
marginalizados,  mas  inte- 
grados à  sociedade". 

Em  entrevista  coletiva 
a  70  jornalistas  que  acom- 
panharam o  voo,  o  pontí- 
fice afirmou  não  se  sentir 
no  direito  de  condenar  os 
homossexuais. 

"Se  uma  pessoa  é  gay, 
busca  Deus  e  tem  boa  von- 
tade, quem  sou  eu  para  jul- 
gá-la?", declarou. 

Segundo  Francisco,  é  ne- 
cessário distinguir  a  tendên- 
cia de  uma  pessoa  ser  gay  do 
chamado  "lobby  gay".  Sem 
afirmar  diretamente  que  con- 
dena tal  conduta,  o  papa  limi- 
tou-se  a  dizer  que  os  lobbies, 
de  forma  geral,  são  ruins. 

"O  problema  é  o  lobby 
dessa  tendência,  da  ten- 
dência de  pessoas  ganan- 
ciosas: lobby  político,  de 
maçons,    tantos  lobbies", 


exemplificou. 

As  declarações  foram 
uma  resposta  a  recentes  re- 
velações de  que  um  assessor 
próximo  de  Francisco  seria 
homossexual,  e  a  uma  fra- 
se atribuída  a  ele  no  início 
de  junho,  de  que  havia  um 
"lobby  gay"  no  Vaticano. 

Antes  de  responder  aos 
jornalistas,   Francisco  elo- 


giou a  viagem  ao  Brasil  e  o 
povo  brasileiro.  "Espiritual- 
mente me  fez  bem.  Estou 
cansado,  mas  me  fez  bem". 

Sobre  as  falhas  de  segu- 
rança durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude), 
o  pontífice  disse  que,  com 
menos  segurança,  pôde  sau- 
dar mais  fiéis.  "A  segurança 
é  a  confiança  de  um  povo". 


Francisco  também  afir- 
mou que  a  proibição  de  mu- 
lheres sacerdotes  na  Igreja 
Católica  é  definitiva,  embo- 
ra tenha  afirmado  que  gos- 
taria que  elas  tivessem  mais 
papéis  de  liderança  nas  ati- 
vidades  pastorais. 

"A  Igreja  falou  e  disse 
'não'...  essa  porta  está  fecha- 
da", disse  o  papa.  @  metro 


Ibama  pode  atrasar  obra  de 
hidrelétrica  de  Belo  Monte 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


A  construção  da  hidrelé- 
trica de  Belo  Monte,  no  rio 
Xingu,  pode  ser  paralisada 
por  não  atender  a  exigên- 
cias do  Ibama  (Instituto  Bra- 
sileiro do  Meio  Ambiente  e 
dos  Recursos  Naturais  Reno- 
váveis). A  obra  começou  há 
três  anos  e  está  prevista  pa- 
ra começar  a  funcionar  em 
fevereiro  de  2015. 

Um  documento  publi- 
cado silenciosamente  pe- 
la agência  federal,  na  quin- 
ta-feira  passada,  analisa  o 
terceiro  relatório  da  em- 
presa para  um  acompanha- 
mento do  PBA  (Plano  Básico 
Ambiental). 

O  documento,  divulga- 
do pela  "Folha  de  S.  Paulo", 
apresenta  23  exigências  so- 
ciais e  ambientais  das  quais 
sete  "condicionantes"  não 
estão  sendo  atendidas.  En- 
tre elas,  obras  de  saneamen- 
to, equipamentos  de  saúde 
e  educação  e  cadastramento 
da  população  a  ser  reassen- 
tada  na  cidade  de  Altamina, 


no  Pará.  Com  isso,  a  emis- 
são da  licença  de  operação 
pode  atrasar.  Até  agora,  Be- 
lo Monte  possui  apenas  uma 
licença  de  instalação,  condi- 
ção para  o  início  da  obra. 


A  Norte  Energia,  empre- 
sa responsável,  alega  que, 
desde  a  entrega  do  relató- 
rio, várias  ações  já  teriam  si- 
do executadas  para  atender 
às  exigências.  ®  metro 


Construção  começou  ha  tres  anos 


|  REUTERS/STIAN  BERGELAND 
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De  novo,  o  primeiro  passo 

Oriente  Médio.  Negociadores  de  Israel  e  da  Palestina  começaram  uma  rodada  de  diálogos,  após  três  anos  de 
paralisia  diplomática.  Os  EUA  reconheceram  que  a  missão  não  é  fácil  e  pediram  que  os  dois  lados  tenham  'boa-fé' 


DIVULGAÇÃO 


Israelenses  e  palestinos 
começaram  ontem  uma 
nova  rodada  de  conver- 
sas para  a  paz  no  Oriente 
Médio,  após  três  anos  sem 
avanços  diplomáticos.  Re- 
presentantes dos  dois  la- 
dos se  reuniram  em  Wa- 
shington durante  a  noite. 
As  negociações  seguem 
hoje  e  devem  se  estender 
pelos  próximos  nove  me- 
ses, pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que  in- 
termediam  o  diálogo,  reco- 
nheceram a  dificuldade  do 
processo.  "Espero  que  tan- 
to israelenses  quanto  palesti- 
nos tratem  estas  negociações 
com  boa-fé,  determinação  e 
interesse",  disse  o  presidente 
americano,  Barack  Obama. 

No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "O  ritmo  da  soltu- 
ra vai  depender  da  evolução 
do  diálogo",  observou  Ray- 
mond  Tanter,  um  especialis- 


ta em  Oriente  Médio  na  Uni- 
versidade de  Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 
desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  discor- 
daram sobre  a  agenda  das 
negociações.  Uma  autorida- 
de israelense  afirmou  que 
todas  as  pautas  seriam  de- 
batidas simultaneamente, 
enquanto  um  líder  palesti- 
no disse  que  as  fronteiras  e 
a  segurança  seriam  priori- 


dades no  debate. 
Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comuni- 
dades israelense  e  palesti- 
na. "Ambos  os  lados  terão 
de  negociar  não  apenas  en- 
tre si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa",  es- 
creveu Robert  Danin,  um 
analista  do  Council  on  Fore- 
ing  Relations.  ®  metro 


Os  pontos  mais  polémicos 


Fronteiras:  há  discordância 
sobre  os  limites  do  Estado 
Palestino.  Israel  se  nega  a 
reconhecer  o  território  que 
havia  antes  de  1967,  quan- 
do houve  a  Guerra  dos  Seis 
Dias. 

Jerusalém  Oriental:  domi- 
nada por  Israel,  a  cidade  é 
uma  das  reivindicações  dos 
palestinos.  Os  israelenses  a 
consideram  indivisível. 


Assentamentos  judeus:  há 

ao  menos  350  mil  judeus  is- 
raelenses vivendo  na  Cisjor- 
dânia.  É  preciso  definir  se 
essas  terras  ficarão  com  Is- 
rael ou  com  a  Palestina. 

Refugiados:  a  criação  do  Es- 
tado de  Israel  levou  milhões 
de  palestinos  à  fuga.  Eles 
querem  voltar  às  suas  ter- 
ras, mas  Israel  diz  que  seria 
um  suicídio  demográfico. 


f 


RAYM0ND 
TANTER 


Raymond  Tanter  é  cientis- 
ta político  na  Universida- 
de de  Georgetown  e  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 

Por  que  as  negociações  fo- 
ram retomadas  agora? 

Uma  das  razões  tem  a  ver 
com  os  distúrbios  na  região, 
que  criam  uma  oportunida- 
de para  lidar  com  a  questão 
palestina.  Por  exemplo,  o  Ha- 
mas  em  Gaza  tem  menos 
condições  de  interferir,  pois 
perdeu  influência  com  a  que- 
da do  ex-presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  (islâmico). 

Quais  são  as  perspectivas 
de  avanço  no  diálogo? 

Baixas.  No  passado,  o  mode- 
lo "não  há  acordo  até  que  tudo 
esteja  acordado"  imperou.  Se 
continua  assim,  é  provável  que 
nada  seja  alcançado.  ®  metro 
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ECONOMIA  07 


Teste  em  estradas 
reprova  conexão  3G 


Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue 
acesso  acima  de  51%,  segundo  avaliação 
realizada  pela  Proteste  em  5  mil  km  de 
rodovias.  Cobertura  da  Claro  é  a  pior 


PROBLEMAS  DE 
SINAL  EM  5  MIL  KM 


DE  ESTRADA  c 


resultados 
Média  de  cobertura 
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As  conexões  3G  são  precá- 
rias ou  até  mesmo  inexis- 
tentes em  muitos  trechos 
das  principais  rodovias  do 
país.  Essa  é  a  conclusão  dos 
técnicos  da  Proteste,  que 
percorreram  cinco  mil  qui- 
lómetros, passando  por 
12  Estados  do  Sul,  Sudes- 
te e  Nordeste,  para  avaliar  a 
qualidade  do  serviço. 

Segundo  o  estudo,  ne- 
nhuma das  grandes  opera- 
doras -  Claro,  Oi,  TIM  e  Vi- 
vo -  cobre  mais  de  51%  dos 
trechos  percorridos,  sen- 
do que  o  Sul  é  a  região  com 
menor  cobertura.  "Nave- 
gar na  internet  móvel  em 
alta  velocidade  só  mesmo 
nas  capitais  ou  em  algu- 
mas das  regiões  metropo- 
litanas. Longe  dessas  áreas, 
quando  a  conexão  é  pos- 
sível, dificilmente  é  rápi- 
da", avalia  a  associação  de 
consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentativas 
de  acesso  foram  sem  sucesso. 


Outro  lado 


Teles  investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirmam  que 
investem  na  ampliação  da 
rede  3G.  A  Claro  disse  que 
está  nas  principais  rodovias 
e  que,  até  2014,  serão  inves- 
tidos R$  6,3  bilhões  em  in- 
fraestrutura.  A  Telefónica 
Vivo  informou  que  está  em 
mais  de  3.100  municípios  e 
está  construindo  novas  ro- 


A  operadora  também  apre- 
sentou baixos  registros  fora 
da  região  metropolitana  de 
São  Paulo  e  baixas  taxas  de 
downloads  no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resulta- 
do ruim  no  Nordeste.  Apenas 
em  poucos  pontos  dos  quase 
2000  km  rodados,  a  operado- 
ra obteve  boa  conexão.  Sal- 
vador, Maceió,  Recife,  João 
Pessoa  e  Fortaleza  possuem 
conexão  3G  em  IMbp/s.  Tam- 
bém não  foi  encontrado  ne- 
nhum sinal  da  Oi  na  cidade 
de  Sorocaba  (SP).  E  a  conexão 
nas  estradas  paulistas  ficou 
aquém  do  esperado. 

A  TIM  apresentou  sinal 
fraco  no  litoral  paulista  e 
nas  cidades  de  Foz  do  Igua- 
çu e  Florianópolis.  A  cone- 
xão também  foi  lenta  em 
Belo  Horizonte,  Paraty  (RJ) 
e  nas  cidades  de  Sorocaba 
e  Campinas  (SP).  A  Vivo  dei- 
xou a  desejar  no  Sul,  com 
baixas  taxas  de  download.  E 
também  apresentou  proble- 
mas nas  estradas  paulistas. 

METRO 


tas,  mas  observou  que  há 
áreas  que  hoje  só  podem 
ser  atendidas  via  satélite. 

A  TIM  disse  que  avalia- 
rá os  resultados  para  ve- 
rificar oportunidades  de 
melhoria.  E  ressaltou  que 
as  rodovias  apresentam 
acidentes  geográficos  que 
podem  afetar  a  cobertura. 
A  Oi  afirmou  que  investe 
na  rede  e  que,  em  2012, 
a  sua  cobertura  cresceu 
155%.  ©  METRO 


Pesquisa.  Supermercados 
superam  shoppings  nas 
compras  por  impulso 


Os  shoppings  perderam  espa- 
ço para  os  supermercados  co- 
mo o  lugar  onde  as  pessoas 
mais  fazem  compras  por  im- 
pulso, Segundo  levantamen- 
to do  do  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNDL  (Confederação  Na- 
cional de  Dirigentes  Lojistas), 
34%  dos  entrevistados  admi- 
tem gastar  mais  do  que  o  pla- 
nejado quando  estão  em  su- 
permercados contra  25%  em 
shopping  centers.  As  lojas 
on-line  apareceram  em  ter- 
ceiro lugar,  com  19%. 

"As  grandes  redes  inves- 
tem cada  vez  mais  para  des- 
pertar o  desejo  de  consumo 
e  as  estratégias  vão  desde 
ofertar  produtos  diferencia- 
dos até  a  maneira  mais  atra- 


tiva  de  organizar  os  produ- 
tos nas  prateleiras",  explica 
o  gerente  financeiro  do  SPC 
Brasil,  Flávio  Borges. 

Quando  perguntados  so- 
bre os  produtos  a  que  menos 
conseguem  resistir,  os  mais 
citados  pelos  entrevistados 
foram  roupas  (56%),  calçados 
e  acessórios  (43%)  e  perfu- 
mes e  cosméticos  (29%). 

No  supermercado,  pelo 
menos  26%  dos  entrevista- 
dos afirmam  que  não  resis- 
tem às  pressões  dos  filhos  e 
compram  mais  produtos  do 
que  deviam.  Entre  os  pais 
que  têm  crianças  de  até  6 
anos,  o  percentual  aumenta 
para  37%.  Para  os  que  têm  fi- 
lhos entre  7  e  15  anos,  é  de 

35%.  ©  METRO 


Mais  um.  Procon  chega 
ao  Campinas  Shopping 


O  Procon  inaugurou  ontem  a 
segunda  unidade  descentrali- 
zada do  órgão.  O  novo  local 
atenderá  a  população  dentro 
do  posto  do  Poupatempo  do 
Campinas  Shopping.  A  meta 
é  aumentar  em  129%  a  capa- 
cidade de  atendimento. 

Serão  10  posições  de  ser- 
viço disponíveis.  Outras  qua- 
tro já  haviam  sido  coloca- 
das no  Horto  Shopping  Ouro 
Verde  e  mais  quatro  estão 
operando  como  unidades 
móveis.  Assim,  no  total,  18 
novos  guichês  de  atendimen- 
to foram  criadas.  A  proposta 
é  levar  o  Procon  para  mais 
perto  dos  consumidores. 

Esta  é  a  primeira  unidade 
colocada  dentro  de  um  cen- 
tro comercial.  "Isso  enco- 
raja o  lojista  a  prestar  uma 


relação  de  consumo  corre- 
ia e  honesta,  já  que  o  con- 
sumidor vai  ter  um  serviço 
público  para  reclamar  rapi- 
damente, caso  tenha  seus 
direitos  desrespeitados", 
disse  o  secretário  de  Assun- 
tos Jurídicos,  Mário  Orlando 
Galvez  de  Carvalho,  respon- 
sável pela  secretaria  a  qual 
o  Procon  pertence. 

No  Campinas  Shopping 
serão  oferecidas  orientações 
gerais,  abertura  de  reclama- 
ções, denúncias  e  concilia- 
ção. O  horário  de  atendi- 
mento ao  consumidor  será 
de  segunda  a  sexta-feira,  das 
9h  às  19h,  e  aos  sábados  en- 
tre 8h  e  14h.  O  endereço  é 
Rua  Jacy  Teixeira  Camargo, 
940,  Jardim  do  Lago. 

©  METRO  CAMPINAS 


Câmbio 


Dólar  fecha  em 
alta  e  volta  a 
valer  R$2,27 

O  dólar  comercial  subiu 
ontem  0,61%  e  voltou  a  R$ 
2,2702,  o  maior  valor  des- 
de Io  de  abril  de  2009.  No- 
vos sinais  de  fragilidade 
da  economia  brasileira  in- 
fluenciaram as  negocia- 
ções no  pregão  de  ontem. 
A  atenção  dos  investidores 
também  esteve  voltada  pa- 
ra as  reuniões  do  Federal 
Reserve  (EUA),  do  Banco 
Central  Europeu  e  do  ban- 
co central  britânico  nesta 
semana.  ®  metro 


Suspeita  de  pirâmide  I  I  I  Orçamento 


Justiça  de  Goiás 
determina  novo 
bloqueio  na  BBom 

A  BBom,  que  teve  bens 
bloqueados  e  atividades 
suspensas  por  suspeitas 
de  pirâmide  financeira, 
no  início  do  mês,  voltou  a 
ter  seus  ativos  financeiros 
impedidos  de  movimento 
por  continuar  em  opera- 
ção após  a  decisão  judicial. 
Uma  ação  foi  aceita  pela 
Justiça  Federal  de  Goiás  e 
os  bens  do  grupo  e  dos  só- 
cios foram  novamente  al- 
vo de  bloqueio,  via  Banco 
Central.  %  metro 


Com  corte,  troca 
de  notas  de  R$2e 
R$5  pode  atrasar 

O  corte  do  orçamento  po- 
de atrasar  a  total  substitui- 
ção das  notas  de  R$  5  e  R$ 
2  por  cédulas  novas,  que 
entraram  em  circulação 
ontem.  Enquanto  o  con- 
tingenciamento  de  R$  600 
milhões  dos  recursos  des- 
tinados à  fabricação  de  di- 
nheiro novo  interferir  na 
substituição  das  notas,  o 
Banco  Central  poderá  dei- 
xar as  cédulas  antigas  mais 
tempo  com  a  população  do 
que  o  programado.  ®  metro 


venha  conhecer 
e  fazer  sua  festa 
pe  aniversário  no 
mais  novo  espaço 
Pe  Diversão  Pa  cftaPe 
o  Game  station  Po 
parque  Pas  SanPeiras 

Centenas  de  brinquedos 
Divergiu  para  todns  as  i dadas 
Espaço  reservado  para  eventos 


Tel.:19a72J.427fi 
www.  game  station  .com.  br 
facebookiTgamestationl 
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0  jazz  de  Bruxelas 
vai  ao  Castro  Mendes 


Fusão  musical  Com  integrantes  de  diferentes  nacionalidades, 
conjunto  de  Bruxelas  faz  show  em  Campinas  na  noite  de  amanhã 


O  Teatro  Castro  Mendes  re- 
cebe, amanhã,  às  2  lh,  uma 
atração  internacional:  o  gru- 
po de  jazz  belga  Mind  Prio- 
rity,  onipresente  em  festi- 
vais do  género  na  Europa. 

Um  dos  líderes  da  banda, 
o  baixista  José  Alvaro  Gon- 
çalves, não  esconde  a  ansie- 
dade em  voltar  ao  país  de 
origem.  Fora  do  Brasil  des- 
de 1985,  ele  garante  que  fi- 
cou surpreso  positivamente 
com  a  estrutura  encontrada 
nos  teatros  de  sua  terra  na- 
tal. "Os  teatros  brasileiros 
que  eu  vi  recentemente  são 
muito  bons.  Não  devem  na- 
da em  relação  aos  da  Bélgi- 
ca e  da  Alemanha,  países  co- 
nhecidos pela  exigência  em 
infraestrutura",  aponta. 

Fruto  de  uma  miscelâ- 
nea cultural,  o  Mind  Prio- 
rity  chega  aos  dez  anos  de 
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anos  de  estrada  tem  o  Mind 
Priority,  que  já  se  apresentou 
em  diversos  países  europeus. 

estrada  em  2013.  Forma- 
do em  Bruxelas,  capital  da 
Bélgica,  o  grupo  conta  com 
uma  tecladista  alemã,  Pa- 
mela Schmid,  e  com  um  or- 
ganista grego,  Dimo  Zhaka. 
A  vinda  ao  Brasil,  segundo 
Alvaro,  serviu  para  que  os 
integrantes  da  banda  des- 
mistificassem a  imagem  do 
Brasil.  "Eles  imaginavam 
que  a  cena  musical  brasilei- 
ra se  restringia  ao  samba.  Fi- 
caram muito  impressiona- 
dos", conta. 

As  raízes  brasileiras,  no 


entanto,  não  são  esquecidas 
por  Alvaro  na  hora  de  elabo- 
rar os  arranjos  do  Mind  Prio- 
rity. "Eu  coloco  samba-funk 
e  baião  no  nosso  som.  Faço 
uma  confusão  musical". 

Além  da  variedade  da  ce- 
na musical  tupiniquim,  o 
comportamento  do  públi- 
co brasileiro  tem  desperta- 
do a  atenção  dos  membros 
do  Mind  Priority.  "Na  Bélgi- 
ca, estamos  acostumados  a 
uma  postura  tranquila  do 
público  durante  o  show.  As- 
sistem a  apresentação  sem 
grandes  manifestações  e, 
caso  aprovem  a  música, 
aplaudem  no  final.  No  Bra- 
sil, não  tem  sido  muito  dife- 
rente", avalia. 

Os  ingressos  para  o  show 
do  grupo  belga  custam  R$ 
20  nas  bilheterias  do  Castro 
Mendes.  ©  metro  campinas 


DIVULGAÇÃO 


■2 -A  HISTÓRIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 
R$40  (DVD) 
R$  70  (BD) 


Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "India- 
na Jones"  ou  qualquer  outra 
franquia  da  qual  ele  possa 
voltar  a  fazer  parte.  O  ator 
também  não  se  interessa  pe- 
la opção  atual  de  Hollywood 
de  tocar  prioritariamente 
projetos  grandiosos  em  de- 
trimento de  novidades.  Sabe 
qual  é  o  tema  sobre  o  qual 
ele  quer  falar?  Questões  de 
ordem  social.  Isso  foi  o  que 
o  motivou  a  assumir  o  papel 
de  Branch  Rickney,  diretor- 
-geral  do  time  Brooklyn  Dod- 
gers,  em  "42  -  A  História  de 


uma  Lenda",  que  chega  nes- 
ta semana  ao  Brasil  dire- 
to  em  DVD.  Rickney  se  no- 
tabilizou por  ser  o  homem 
que  contratou  Jackie  Robin- 
son,  o  primeiro  jogador  afro- 
-americano  a  integrar  uma 
liga  de  ponta  do  beisebol 
americano. 

Você  era  apenas  um  garoto 
quando  os  eventos  do  fil- 
me ocorreram,  em  meados 
dos  anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 
então  esse  episódio  passou 
batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democra- 
tas liberais  e  estavam  mui- 
to interessados  em  justiça 
social,  mas,  por  não  estar- 
mos envolvidos  com  beise- 
bol, simplesmente  não  nos 
demos  conta  do  que  aconte- 
ceu. Anos  depois,  eles  se  en- 


volveram bastante  no  movi- 
mento pelos  direitos  civis, 
mas,  quando  isso  aconteceu, 
eu  já  havia  saído  de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que  pre- 
cisava aprender  mesmo  era 
sobre  o  negócio  do  beise- 
bol, seus  bastidores  e  quem 
eram  os  personagens  que 
entravam  em  meu  escritó- 
rio e  que  faziam  parte  da 
história. 

Você  vê  algum  paralelo  en- 
tre a  história  de  Robinson 
e  a  batalha  dos  dias  de  ho- 
je por  direitos  iguais  em 
casamentos  homossexuais? 
É  possível  fazer  uma  metá- 
fora de  acordo  com  os  inte- 
resses, os  entendimentos  e 
as  questões  de  cada  um. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


HARRISON  FORD 

Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador  afro-americano  do  beisebol  em 
'42  -  A  História  de  uma  Lenda'  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega  ao  Brasil  apenas  em  DVD. 
Ao  Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa  sobre  o  fato  de  Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS  DE  ALGO  NOVO' 


Ator  diz  que 
pode  não 
atuarmais 

Em  entrevista  à  rádio 
BBC,  de  Londres,  Depp 
comentou  que  se  sente 
sobrecarregado  após 
estrelar  mais  de  40  filmes 
em  cerca  de  20  anos  de 
carreira  e  que  pode  deixar 

de  atuar  "a  qualquer 
momento"  para  se  dedicar 
a  outros  projetos. 
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Papo  de  propaganda 
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PUBLICIDADE  SUSTENTÁVEL 

Os  anunciantes  sabem  que 
os  consumidores  estão  cada 
vez  mais  exigentes.  Qualida- 
de, preço  e  distribuição  do 
produto  são  fundamentais. 
Mas  agora,  no  ato  da  compra, 
o  consumidor  também  bus- 
ca marcas  que  se  preocupam 
com  um  planeta  mais  susten- 
tável. Bruna  Buás,  executi- 
va de  marketing  do  Guaraná 
Antárctica,  conversa  com  a  coluna. 

As  marcas  que  demonstram  preocupação  com 
o  meio  ambiente  têm  retorno  em  vendas? 

A  partir  do  momento  que  o  consumidor  tem  a  percepção 
que  a  marca  está  preocupada  no  projeto  e  que  a  iniciativa 
tem  um  viés  social  real,  ele  vai  receber  bem  e  adquirir  uma 
preferência  natural  pela  empresa  em  questão,  refletindo  es- 
sa preferência  nas  vendas  da  marca.  No  caso  de  Guaraná  An- 
tárctica, presenciamos  isso  com  o  lançamento  da  primeira 
garrafa  PET 100%  reciclada  do  Brasil. 

A  publicidade  com  esse  enfoque  não  causa  desconfiança? 

Desde  que  o  projeto  tenha  consistência  e  apresente  um  be- 
neficio real  para  o  consumidor  acreditamos  que  não  exis- 
ta o  risco  de  gerar  desconfiança.  A  nova  PET  gera  uma  gran- 
de redução  no  consumo  de  energia  e  água,  que  na  produção 
da  nova  garrafa  são  70%  e  20%,  respectivamente,  menores 
em  relação  a  garrafa  comum.  Esses  números  contribuem  na 
imagem  e  reputação  da  marca  junto  a  seus  consumidores. 

Quais  os  desafios  para  comunicar  a  ação  de  reciclagem? 

Nosso  principal  desafio  é  passar  a  mensagem  de  uma  forma 
clara  e  fácil.  Para  isso,  criamos  diversas  ferramentas,  utili- 
zando todos  os  canais  de  comunicação  da  marca,  como  nos- 
so canal  no  YouTube  e  a  fanpage  da  marca  no  Facebook,  que 
conta  com  uma  base  de  mais  de  13,5  milhões  de  fãs.  Outra 
ferramenta  que  utilizamos,  foi  recorrer  às  propriedades  que 
Guaraná  Antárctica  possui,  como  o  jogador  Neymar,  que 
participou  do  lançamento  do  projeto  no  ano  passado. 

Que  resultados  já  foram  obtidos  até  agora? 

Desde  o  ano  passado  a  marca  investiu  neste  projeto  e  re- 
tirou mais  de  120  milhões  de  garrafas  do  meio  ambiente. 
Atualmente  quatro  fábricas  -  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná  -  produzem  a  nova  garrafa,  re- 
presentando mais  de  20%  do  total  de  embalagens  de  2  litros 
produzidas.  Nos  próximos  anos  o  projeto  será  empregado 
em  todo  o  portfólio  da  marca  e  expandido  para  todo  o  Brasil. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  rs  linhas  veítois  e  horizontais  sem  repeti-los, 
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Leitor  fala 


^^^^^^ 


Moradores  de  rua 

Não  é  só  no  frio  que  a  Prefeitura  se  preo- 
cupa com  os  moradores  de  rua.  Já  presen- 
ciei várias  vezes  a  perua  que  chega  aos  sá- 
bados para  levá-los  aos  abrigos.  Mas  os 
moradores  de  rua  se  negam  a  ir  porque 
não  querem  tomar  banho.  Nas  escadas  da 
Catedral,  vivem  vários  que  tomam  cacha- 
ça e  têm  marmitex  fornecidos  pela  igre- 
ja e  pelos  kardecistas.  Nos  preocupamos 
com  eles,  mas  os  mendigos  continuam  se 
negando  a  ir  ao  abrigo. 

MARLLY  PEREIRA  -  CAMPINAS,  SP 

Papai 

O  Papa  Francisco  é  realmente  muito  es- 
pecial. Perdi  as  contas  das  vezes  em  que 
me  emocionei  só  de  ouvi-lo  falar.  A  sere- 
nidade dele  é  muito  tocante. 

FLÁVIA  SIX  -  CAMPINAS,  SP 

Papa  2 

As  mensagens  deixadas  pelo  Papa  fo- 
ram muito  positivas.  Deu  atenção  aos 
jovens  e  mostrou  muita  consciência 
na  hora  de  analisar  os  erros  recentes 
da  Igreja  Católica.  Grande  figura. 

PAULO  RICARDO  GONÇALVES  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Compra  para 
painel  foi 
reprovada.  Você 
apoia  a  devolução 
de  verba? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrocps 


@emenegatto 

Todos  aprovam.  O  grande  problema  das 
devoluções  é  saber  se  realmente  são  fei- 
tas ou  se  ficam  só  nas  promessas. 

@ma_libu 

Com  certeza.  Os  políticos  precisam  ter 
mais  cuidado  com  o  dinheiro  arrecada- 
do. O  valor  (mais  de  R$  280  mil)  é  alto. 

(3  Maranhão  Antonio 

Sou  totalmente  a  favor  da  devolução.  É 
mais  um  caso  que  comprova  o  descaso 
dos  políticos  com  o  dinheiro  do  povo. 


Ã5í»NEC0aUETCt.C0H.BR 
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Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

^  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


HF 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 
mentos afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 
do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 
ções sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  A  paciência  será  determinante  para 
yyfy  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 
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Custo- 
-benefício 

Na  hora  de  escolher  o 
revestimento,  busque 
aquele  que  vale  a  pena 
pela  qualidade  do  produto 

e  também  pelo  valor 
simbólico  que  terá  nos 

cómodos  da  sua  casa 


Do  Twee 

KITCHENS/DIVULGAI 

para  a  sua  residência 


Móveis  planejados. 

Revestimentos  do 
tipo  melamínicos 
agregam  charme 
e  sofisticação  a 
qualquer  ambiente 


QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA. 
RACON  E  O  MELHOR  NEGÓCIO. 


Campinas 

(19)3305  6622 


racDn.corn.br 

ace&se  e  simule 


Planejar  o  dormitório  é 
buscar  beleza  e  aconchego. 
Trabalhar  as  paredes  em  ge- 
ral é  fácil,  pois  existem  di- 
versos tons  e  materiais  no 
mercado,  mas  a  finalização 
das  portas,  gavetas  e  outros 
móveis  que  são  feitos  sob 
medida  acabam  sempre  fi- 
cando com  a  mesma  cara. 
Há  tempos  que  se  tenta  co- 
brir os  objetos  com  tecido, 
mas  a  manutenção  é  com- 
plexa e,  aos  poucos,  o  ma- 
terial vai  se  soltando. 

Uma  opção  é  usar  os  re- 
vestimentos melamínicos 
que  dão  um  ar  sofisticado 
e  enobrecem  os  cómodos. 

"Eles  são  uma  ótima  op- 
ção para  quem  busca  algo 
que  pareça  visualmente  com 
tecido,  mas  que  é  muito  mais 
fácil  de  manter",  explica  a  ar; 
quiteta  Pricilla  de  Barros.  "É 
indicado  para  todos  os  tipos 
de  móveis  planejados,  seja 
para  usar  só  nas  portas  e  fren- 
te das  gavetas  ou  para  cobrir 
todo  o  armário." 

Um  produto  que  segue 
essa  linha  e  tem  agradado 
os  fãs  do  estilo  clássico  é 
o  revestimento  tweed,  re- 
cém-lançado  pela  Kitchens. 
Inspirado  na  conhecida 
trama  de  tecido  escocês 
e  eternizado  pela  estilis- 
ta francesa  Coco  Chanel,  o 
material  oferece  uma  tex- 


"0  revestimento  desse 
tipo  é  bonito,  prático 
e  funcional.  Isso  ajuda 
a  valorizar  o  estilo  dos 
cómodos  e  dá  uma 
sensação  de  aconchego/1 

PRICILLA  DE  BARROS,  ARQUITETA 


tura  e  um  grafismo  elegan- 
tes para  o  dormitório  e  o 
resto  da  casa. 

"Escolhemos  as  tonali- 
dades de  cinza  claro  e  mar- 
rom porque  harmonizam 
com  qualquer  tipo  de  am- 
biente e  garantem  o  bom 
gosto",  conta  Alexandre 
Toffani,  designer  de  produ- 
tos da  Kitchens.  "Além  dis- 
so, o  tweed  tem  uma  manu- 
tenção muito  prática,  como 
a  de  um  laminado  comum, 
que  é  limpo  somente  com 
água  e  um  pano." 

Versátil,  o  revestimen- 
to melamínico  que  imita 
o  tecido  pode  ser  usado  na 
maior  parte  das  estruturas 
de  móveis,  sem  estragá-los 
ou  comprometê-los.  Cabe  a 
cada  um  escolher  como  usá- 
-lo  para  dar  um  ar  de  graça 
e  bem-estar  à  própria  casa. 
"O  importante  é  personali- 
zar do  seu  jeito."  ®  metro 


0  tweed  ganhou  status 

após  ressurgir  nas 
peças  de  Coco  Chanel 


0  que  é  o  tweed? 

Considerado  um  dos  maiores  clássicos  do  mundo  fashion, 
o  tweed  é  um  tecido  originário  da  região  escocesa  do 
rio  Tweed,  que  foi  um  importante  centro  têxtil  durante  o 
século  19.  Com  o  passar  dos  anos,  ele  foi  redescoberto  pelos 
estilistas  e  marcou  presença  nos  casacos  da  década  de  1920. 
Desde  então,  ele  vai  e  volta,  mas  nunca  fica  esquecido. 
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Qual  o  imóvel  ideal? 

Guerra  dos  sexos.  Especialista  do  mercado  imobiliário  analisa  as  preferências  masculinas  e  femininas  na  hora  de  comprar  ou  alugar 


Homens  e  mulheres  têm 
exigências  diferentes  na  ho- 
ra de  comprar  ou  lugar  um 
imóvel  usado. 

Enquanto  o  público  fe- 
minino prioriza  praticida- 
de  e  funcionalidade,  os  ho- 
mens estão  focados  em 
aspectos  financeiros,  status 
e  segurança. 

Pelo  menos  é  isso  que 
mostra  um  levantamento 
feito  pela  Lello,  especialista 
em  administração  imobiliá- 
ria. A  pesquisa  foi  feita  com 
base  no  depoimento  da  car- 
ta de  clientes  de  200  corre- 
tores, que  atuam  em  18  fi- 
liais na  capital  paulista,  no 
ABC  e  no  interior. 

"Elas  querem  saber  de- 
talhes sobre  a  qualidade  do 
imóvel,  se  de  fato  a  unida- 
de atende  às  necessidades 
da  sua  família  e  se  aquele 
tipo  de  mobília  as  faz  sen- 
tir bem.  A  mulher  não  vai 
olhar  apenas  se  a  cozinha 
tem  armários  planejados. 
Ela  vai  ver  se  os  móveis  e  os 
espaços  comportam  aquilo 
que  elas  têm",  afirma  a  di- 


retora  comercial  da  empre- 
sa, Roseli  Hernandes. 

Segundo  ela,  a  princi- 
pal justificativa  das  mulhe- 
res para  estas  preocupações 
está  no  fato  de  elas  estarem 
mais  próximas  das  tarefas 
domésticas. 

Já  os  homens,  por  outro 
lado,  "consideram,  sobretu- 
do, se  a  aquisição  é  um  bom 
investimento,  se  haverá  re- 
torno financeiro  à  frente 
e  se  a  região  se  valorizou", 
diz  Roseli.  Outra  preocu- 
pação do  público  masculi- 
no está  com  o  espaço  para 
receber  visitas  que,  aliado 
a  uma  boa  localização,  po- 
de favorecer  a  prática  de 
networking. 

Mesmo  com  relação  à  fa- 
mília as  preocupações  são 
diferentes.  Enquanto  as  mu- 
lheres estão  preocupadas 
em  acomodar  adequada- 
mente todos  os  membros, 
o  que  inclui  animais  de  es- 
timação, homens  são  mais 
ligados  às  questões  de  segu- 
rança da  casa  ou  do  condo- 
mínio. ©  METRO 
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Outras  avaliações 


►  ELES 

avaliam  o  que  o  prédio 
oferece 

valor  da  taxa  de 
condomínio 

►  ELAS 

se  tudo  é  prático  e 
funcional 

localização  e  proximidade 
com  escola,  farmácias  e 
supermercados 


QUALIDADE  DE  VIDA  NA  REGIÃO  DO 
PARQUE  PRADO  E  SWISS  PARK. 


ÁGUAS 


Condomínio  fechado, 
com  segurança  e  lazer. 


VISITE  O  APARTAMENTO  DECORADO  NO  CONDOMÍNIO:  AV.  SÃO  JOSÉ  DOS  CAMPOS  2.500,  PRÓXIMO  À  ROD.  ANHANGUERA. 
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TURISMO 


Onde  ficar 

1 Hotel  do  Ypê  (www. 
hoteldoype.com.br). 
Pensão  completa.  Diárias 
para  casal  de  R$  303  a 
R$  420 

2 Hotel  Donati  (www. 
hoteldonati.com.br). 
Pensão  completa.  Diária 
para  casal  R$  415 

3 Hotel  Chalé  Terra  Nova 
(www.chalesterranova. 
com.br).  Diária  para 
casal  com  café  da 
manhã  e  jantar.  Preços 
de  R$  260  a  R$  290. 

4 Hotel  Pousada 
Esmeralda  (www. 
esmeralda.com.br). 
Pensão  completa.  Diárias 
para  casal  de  R$  256  a 
R$  420. 

Preços  sujeitos  a  alteração 


Aproveite  também  para 
curtir  o  Festival  de  Inverno. 
Veja  a  programação: 
http://migre.me/fpo50 


TURISMO 


Itatiaia.  Parque  Nacional  reúne  atrativos 
para  aventureiros,  amantes  da  natureza  e 
para  quem  pretende  curtir  o  frio  da  serra 


Maciço  das  Prateleiras  é  um  dos 
principais  destaques  da  parte 
alta  do  parque 


Diversi 
natural 
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§    Na  contramão  da  ca- 
^     pitai  fluminense,  que 
tem  como  principais 
atrativos  praia  e  ca- 
lor, Itatiaia,  localizada 
também  no  Rio  de  Ja- 
neiro, atrai  os  visitantes  pe- 
la combinação  típica  das  re- 
giões mais  montanhosas. 

Trilhas,  formações  rocho- 
sas, cachoeiras,  fauna  e  flo- 
ra variadas,  além  daquele 
'friozinho'  ilustram  os  prin- 
cipais cartões-postais  da  ci- 
dade, conhecida  também 
por  abrigar  o  primeiro  par- 
que nacional  do  país. 

Enraizado  na  divisa  dos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro,  de 
São  Paulo  e  Minas  Gerais,  o 
Parque  Nacional  do  Itatiaia 
foi  criado  em  junho  de  1937 
e  está  dividido  em  duas  par- 
tes, a  alta  e  a  baixa. 

Ecoturismo  é  a  palavra- 
-chave  para  quem  quer  co- 
nhecer o  local  (ou,  por  que 
não,  voltar?).  E  isso  inde- 
pendemente  da  parte  a  ser 
visitada. 

Pela  entrada  do  Posto  3 
(Posto  Marcão)  se  dá  o  aces- 
so à  chamada  parte  alta  do 
parque,  na  qual  fica,  literal- 
mente, o  ponto  mais  alto  da 
viagem,  o  Pico  das  Agulhas 
Negras,  a  2.791  metros  do 
nível  do  mar. 

Fazendo  parte  de  um 
grupo  de  escalada  ou  de 
trekking,  o  ideal  é  sair  cedo 
se  este  for  o  destino  dentro 
do  parque.  A  caminhada  do 
portão  até  o  primeiro  abri- 
go, chamado  de  Abrigo  Re- 
bouças,  é  de  3  km  por  uma 
trilha  leve.  A  partir  deste 
ponto  é  possível  fazer  duas 
escolhas:  ir  até  o  cume,  o 
que  significa  mais  3  horas 
de  caminhada,  ou  ir  até  a 
base  da  montanha,  que  exi- 
girá a  metade  do  tempo  e 
bem  menos  esforço. 


Parque  Nacional  do  Itatiaia. 
Estrada  do  Parque  Nacional,  km 
8,5.  Ingressos:  R$  22  por  pes- 
soa. Brasileiros  têm  50%  de  des- 
conto. Moradores  do  entorno 
90%.  Mais  informações:  www. 
icmbio.gov.br/parnaitatiaia. 


AC  ESSE  E  DÈ  SUA  OPINIÃO 

POSICIONE  ApUt  SEU  CELUUG 

Ó  PLAN  B 


UMA  BOA  CONVERSA 

COMEÇA  COM ... 


Qualidade  HP  original, 
agora  com  cartuchos 
a  partir  de  R$19,90. 

Impressoras  HP  DeskJet  Ink  Aduantage.  Imprimem  com 
a  qualidade  que  você  espera  da  HR  mas  agora  por  um 
preço  mais  acessível:  a  partir  de  R$  1 9T90  por  cartucho. 

Descubra  mais  em  hp.com.br/imprimemais 


Valores  íos  cartuctios  Standard  HP662  e  HP670.  (imagens  mera  mente  ilustrativas.  O  preço  pode  vsnar 
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Sonho  abortado 


Ouro 

na  mão 


5  P*^3NÍi 


Cesar  Cielo:  "Se  o  mundo  acabasse  hoje,  estaria  feliz"  i  albert  gea/reuters 


É  ouro.  Nadador 
conquista  o  bi  nos 
50  m  borboleta 
no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos 

O  bronze  conquistado  nos 
50m  nado  livre  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  lançou  dúvida 
quanto  ao  futuro  de  Cesar 
Cielo.  Mas  ontem,  o  paulis- 
ta de  Santa  Bárbara  d'Oeste 
mostrou  porque  é  o  princi- 
pal nome  da  natação  brasi- 
leira: venceu  os  50m  bor- 
boleta -  prova  que  não  é 


olímpica  -  no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos,  em 
Barcelona,  na  Espanha,  re- 
petindo o  feito  de  2011  em 
Xangai  (China). 

"Se  o  mundo  acabasse  ho- 
je, estaria  feliz.  Se  não  nadasse 
mais,  estaria  feliz.  Agora,  vou 
me  divertir.  Quando  era  meni- 
no, eu  não  imaginava  que  fos- 
se chegar  aqui",  comemorou. 
Foi  a  10a  medalha  em  Mun- 
diais -  incluindo  as  competi- 
ções de  piscina  curta  (25m). 

Cielo,  26  anos,  cravou  o 
tempo  de  23s01.  O  america- 
no Eugene  Godsoe  foi  o  2o, 
com  23s05,  e  o  francês  Fre- 
derick  Bousquet  fechou  o 
pódio  com  23sll.  Mais  rápi- 


São  Paulo.  Excursão 
para  esquecer  a  má  fase 


Em  crise,  sem  vencer  há  12  par- 
tidas e  na  zona  de  rebaixamen- 
to do  Campeonato  Brasileiro 
-  está  em  18°  lugar,  com  nove 
pontos  -,  o  São  Paulo  faz  uma 
pausa  na  competição  para  dis- 
putar torneios  internacionais. 

O  Tricolor  inicia  sua  ex- 
cursão na  Alemanha,  onde 
amanhã  enfrenta  o  Bayern 
de  Munique  pela  Copa  Audi. 
No  dia  seguinte,  ganhando 
ou  perdendo  seu  primeiro  jo- 
go, a  equipe  voltará  a  campo 
pelo  mesmo  torneio  -  contra 
Milan  ou  Manchester  City . 

Na  sequência,  a  delega- 


ção viaja  para  Portugal,  on- 
de pega  o  Benfica,  no  sába- 
do, pela  Copa  Eusébio.  Para 
fechar  a  excursão,  no  dia  7 
de  agosto,  o  rival  será  o  Ka- 
shima  Antlers,  no  Japão,  pe- 
la Copa  Suruga. 

Sob  nova  direção 

O  São  Paulo  já  tem  um  dire- 
tor remunerado  de  futebol: 
Gustavo  Vieira  de  Oliveira, 
filho  do  ex-jogador  Sócrates. 
O  advogado  de  35  anos  che- 
ga para  recuperar  o  desgasta- 
do diálogo  entre  elenco  e  di- 
rigentes. ©  METRO 


do  na  prova  classificatória, 
o  brasileiro  Nicholas  Santos 
foi  o  4o,  com23s21. 

Bronze  no  peito  e  recorde 

O  brasileiro  Felipe  Lima 
conquistou  o  bronze  na  fi- 
nal dos  lOOm  nado  pei- 
to, com  o  tempo  de  59s65. 
O  ouro  ficou  com  o  aus- 
traliano Christian  Spren- 
ger  (58s79)  enquanto  o  sul- 
-africano  Cameron  Van  der 
Burgh  levou  a  prata  (58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  litua- 
na  Ruta  Meilutyte  fez  histó- 
ria: aos  16  anos,  estabeleceu 
novo  recorde  mundial  dos 
100  m  peito  (Imin04s35)  na 
semifinal.  ®  metro 


Santos 


Artilheiro  na  área 

O  atacante  Thiago  Ribeiro 
foi  apresentado  oficialmen- 
te ontem  no  CT  Rei  Pelé.  O 
novo  dono  da  camisa  9  san- 
tista  ainda  não  está  na  for- 
ma física  ideal,  mas  garante 
que  não  deve  demorar  para 
estar  à  disposição  do  técni- 
co Claudinei  Oliveira. 

Ele  está  relacionado  pa- 
ra o  amistoso  contra  o  Bar- 
celona na  próxima  sexta- 
-feira,  às  16h30,  no  estádio 
Camp  Nou.  ®  metro 


Corinthians 


Insatisfeitos' 

Depois  do  empate  por  0  a 
0  contra  o  São  Paulo  no  Pa- 
caembu,  o  zagueiro  corin- 
tiano  Paulo  André  disse  que 
o  grupo  não  está  satisfeito 
com  o  rendimento  do  clube 
em  casa.  Com  11  pontos,  o 
Timão  ocupa  a  modesta  11a 
posição  do  Brasileiro.  "Não 
é  o  início  que  nós  esperáva- 
mos. Em  casa,  o  nosso  ren- 
dimento não  está  satisfató- 
rio, foram  muitos  pontos 
perdidos",  lamentou  o  de 
fensor.  ©  METRO 
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COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-0HI0 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14a  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series,  de  um  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Bandsports  ou  no  Portal  da  Band,  mas  li- 
ga lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeona- 
to e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG  no 
Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao  pódio 
com  o  2o  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Essa  mudan- 
ça de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que  o  Team  Pens- 
ke tem  com  empresas  fundamentais  para  nossas  conquistas. 
Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell,  Verizon,  Quicken  Loans, 
Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas  outras.  É  uma  honra  estar  com 
esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio  é 
manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamente  nas 
oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil  não,  por- 
que além  de  o  campeonato  estar  muito  competitivo,  tem  o 
Scott  Dixon  que  venceu  três  provas  consecutivas  e  está  ago- 
ra na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti  está  ali,  com  a  fa- 
ca nos  dentes,  para  recuperar  posições,  mas  o  grande  emba- 
te agora  é  Penske  x  Ganassi. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta  pis- 
ta que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e  2001) 
e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntando  tudo, 
já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Esse  é  um  dos 
mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados  Unidos  e  te- 
nho certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte  abraço  e  conto 
com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  i  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  145  pelo  Team  Penske. 


0  novo  dia  a  dia  de  Neymar 

0  atacante  Neymar  participou  ontem  de  seu  primeiro 
treinamento  pelo  Barcelona  e  foi  o  mais  procurado  pelos 
fãs.  0  craque  está  relacionado  para  o  amistoso  com  o  Lechia 
Gdansk,  da  Polónia,  hoje,  às  I5h45- 1  davidramos/gettyimages 


"Essa  ideia  estava  fixa 
na  minha  cabeça,  mas 
eu  tenho  tanta  coisa, 
tantos  compromissos. 
Não  conseguirei  tempo" 


RASGAMOS  OS  "\ 
PREÇOS  ALTOS  | 
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Verdão  recebe 
Icasa  de  olho 
na  liderança 

Série  B.  Palmeiras  encara  cearenses  hoje  mirando  na  ponta  da  tabela 


O  empate  com  o  Guaratin- 
guetá tirou  o  Palmeiras  da 
ponta  da  Série  B  do  Brasilei- 
ro -  a  equipe  agora  está  na 
vice-liderança  com  22  pon- 
tos, 1  a  menos  do  que  a  Cha- 
pecoense-SC.  Mas,  na  cabe- 
ça dos  palmeirenses,  por 
pouco  tempo. 

Isso  porque  hoje,  às 
21h50,  o  alviverde  enfren- 
ta o  Icasa-CE  no  Pacaembu 
com  a  chance  de  retomar 
a  liderança.  Para  isso,  além 
de  vencer  os  cearenses, 
também  torce  por  um  tro- 
peço da  Chapecoense  dian- 
te do  Ceará. 

"Nos  jogos  em  casa  te- 
mos de  fazer  o  maior  nú- 
mero de  pontos  possível, 
mas  temos  de  respeitar 
os  adversários.  Não  pode- 
mos achar  que  vamos  ven- 
cer a  qualquer  momento, 
naturalmente.  Estamos 


em  uma  grande  fase,  mas 
precisamos  ter  seriedade", 
ponderou  o  técnico  Gilson 
Kleina. 

Além  de  Ronny,  suspen- 
so, o  Verdão  pode  atuar  sem 
Valdivia,  que  será  avaliado 
pela  comissão  técnica.  Pe- 
la primeira  vez  desde  que 
retornou,  o  chileno  não  te- 
ve uma  semana  inteira  en- 
tre dois  jogos  para  se  recu- 
perar. ®  METRO 


gois  sofreu  o  Palmeiras, 
que  tem  a  melhor  defesa 
da  competição  ao  lado  do 
Paraná.  0  ataque  também 
mostra  eficiência:  20  gois 
anotados.  0  principal 
goleador  do  time  é  o  atacante 
Leandro,  com  4  tentos. 


PALMEIRAS 


Fernando  Prass;  Luis 
Felipe,  Vilson,  Henrique 
e  Juninho;  Márcio 
Araújo,  Charles,  Wesley  e  Valdivia 
(Mendieta);  Leandro  e  Vinicius. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


ICASA-CE 


João  Ricardo;  Neilson, 
Luiz  Otávio,  Luis 
Gustavo  e  Carlinhos;  Da  Silva, 
Gilmak,  Radamés  e  Chapinha; 
Juninho  Potiguar  e  Adalgísio 
Pitbull.  Técnico:  Sidney  Moraes 


Estádio.  Pacaembu,  às  2ih50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM 

e  Bradesco  Esportes  FM 
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Mudança.  Carpegiani 
deve  utilizar  Advíncula 


0  técnico  Paulo  César  Car- 
pegiani, da  Ponte  Preta,  de- 
ve promover  a  entrada  do 
peruano  Luís  Advíncula  na 
lateral  direita  em  lugar  de 
Artur  para  o  jogo  de  ama- 
nhã, diante  do  Coritiba,  fo- 
ra de  casa.  O  jogador  deu 
mais  velocidade  e  fez  o  jogo 
do  time  ficar  mais  eficiente 
na  última  partida,  diante  do 
Santos,  na  vitória  por  1  a  0. 

Outro  atleta  que  deve  ga- 
nhar uma  chance  é  o  volan- 


te Fernando  Bob,  que  che- 
gou na  semana  passada, 
vindo  do  Fluminense.  O  jo- 
gador deve  fazer  parceria 
com  Baraka. 

A  Macaca  pega  o  Coxa  às 
2 lh  desta  quarta,  no  Cou- 
to Pereira.  O  adversário  é 
o  quarto  colocado  e  con- 
ta com  a  fase  iluminada  do 
meia  Alex,  muito  elogiado 
por  Carpegiani,  c[ue  o  trei- 
nou em  1996.  "É  um  joga- 
dor genial".  ©  metro  campinas 


Eficiência  com 
moderação... 

Cadê  a  gordura?  Boa  campanha  do  Guarani  na  Série  C  do  Brasileiro  esbarra  na  escassez 
de  gois.  0  técnico  Tarcísio  Pugliese  quer  mais  saído  para  ter  vantagem  na  fase  finai 


Dos  resultados  do  Guarani 
na  Série  C  do  Campeonato 
Brasileiro  a  torcida  não  po- 
de reclamar.  O  time  é  o  ter- 
ceiro colocado,  com  12  pon- 
tos e  ainda  não  sabe  o  que 
é  perder.  Porém,  um  fator 
ainda  incomoda  o  técnico 
Tarcísio  Pugliese  e  os  joga- 
dores: o  número  reduzido 
de  gois. 

Os  três  empates  do  Gua- 
rani na  competição  foram 
sem  gois.  E  as  três  vitórias, 
por  1  a  0.  O  time  tem  fei- 
to o  necessário  para  somar 
os  pontos,  mas  falta  a  "gor- 
durinha"  para  ficar  à  fren- 
te nos  critérios  de  desem- 
pate, caso  seja  necessária  ao 
final  da  fase  para  garantir  a 
classificação. 

Mesmo  sabendo  do  que  o 
Bugre  precisa,  Pugliese  en- 
tende que  encontrará  bar- 


Pugliese  espera  mais  saldo  de  gois  para  o  Bugre  i  thomaz  marostegan/metro 


reiras.  "Sabemos  que  o  cam- 
peonato é  assim.  O  foco 
principal  é  aumentar  a  dis- 
tância para  o  quinto  colo- 
cado", disse,  já  que  quatro 
times  avançam  para  a  se- 
gunda fase. 


Jogo-treino 

Ontem  os  reservas  do  Bugre 
enfrentaram  o  Independen- 
te de  Limeira  por  2  a  0  -  gois 
de  Henan  e  Careca. 

Aliás,  o  resultado  foi  o 
mesmo  que  o  tempo  de 


atraso  do  jogo:  duas  horas. 
Isso  porque  o  ônibus  da 
equipe  quebrou  no  meio  do 
caminho. 

Fernandinho 

O  meia  Fernandinho  foi 
apresentado  ontem  e  disse 
estar  feliz  por  jogar  no  Bu- 
gre. "Estou  feliz  em  jogar 
em  um  clube  grande,  com 
história",  afirmou. 

Brinco  de  Ouro 

Na  noite  de  ontem,  repre- 
sentantes da  diretoria  do 
Guarani  se  reuniram  com 
investidores  para  conver- 
sar sobre  a  venda  de  parte 
do  entorno  do  estádio.  O  Bu- 
gre tenta  acelerar  a  venda  e 
já  recebeu  o  apoio  da  prefei- 
tura para  que  possa  quitar 
suas  dívidas. 
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